
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 86,09 151,19 161,69 160,69 86,65% 6,28% -0,62% 

Bahia R$/@ 93,47 165,63 169,95 171,65 83,64% 3,63% 1,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 92,12 155,73 167,71 165,48 79,64% 6,26% -1,33% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 62,06 86,24 89,13 90,51 45,85% 4,95% 1,54% 

Liverpool Índ.A / lbs 67,85 95,83 98,15 99,82 47,12% 4,16% 1,70% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,1385 - - - 
 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 
CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (7,2%) Produtor/MT¹ (7,4%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 182,36 171,24 164,95 149,53 
(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
Preço Mínimo: Pluma: R$77,45/@ 
 

 

ALGODÃO – 26/07/2021 a 30/07/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

MERCADO INTERNO 

As médias de preços de julho ao produtor em Mato Grosso 
e ao atacado em São Paulo encerraram com alta de quase 
7% em relação à média de junho. O tripé formador de preço 
no Brasil (preços internacionais, câmbio e quadro de oferta 
e demanda interno) pressionou positivamente os preços 
domésticos nos 3 pontos. 

A média de preços em Nova Iorque se elevou quase 5% no 
mês de junho, enquanto o dólar também se valorizou no 
período. Já em relação ao suprimento interno, as fortes 
exportações e a safra menor neste ano, também contribuiu 
para a firmeza nas cotações internas. Nos próximos meses, 
a entrada da safra irá amenizar o movimento altista, porém, 
dada a menor oferta interna, o mercado brasileiro de algodão 
deverá continuar com preços em patamares elevados. 

Segundo o Ministério da Economia, o Brasil exportou 61,41 
mil ton. no mês de julho, valor inferior às 77,33 mil toneladas 
de julho/2020. Segundo o 10º Levantamento da Safra 
2020/21 da Conab, a safra 2020/21 deverá colher 2,34 
milhões de ton. de pluma, total 22% abaixo do colhido na 
safra anterior. A partir de agosto, o ritmo das exportações 
deverá começar a se intensificar, resultado da grande 
porcentagem da safra da comercializada antecipadamente e 
do dólar valorizado. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 

As cotações de algodão finalizam a última semana do mês de 
julho rompendo a linha dos US$0,90/lb. Além do quadro de 
suprimento apertado dos EUA, a safra atual do país ainda é 
cheia de incertezas. Os relatórios do USDA sobre as 
condições das lavouras mostra uma melhora nas condições 
(61% excelentes), contudo ainda há um ceticismo do mercado 
em relação a este número. Isto se dá diante de uma safra 
plantada tardiamente e de condições climáticas instáveis em 
importantes regiões produtoras como o Texas e do Delta. 
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A despeito da entrada da safra, a colheita está 
atualmente em cerca de 30% da área, a queda na 
produção, o grande volume comercializado 
antecipadamente, o dólar valorizado e a expectativa de 
menor oferta global, deverão manter os preços do 
algodão em elevados patamares nos próximos meses. 


